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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

Do inimigo aperte a mão
Com doçura, sem rancor;
Ao contato do perdão,
Toda pedra vira fl or.

Symaco da Costa

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração,
Evangelho praticado
É permanente oração.

Azamor Serrão

EM VERDADE
O ILUMINADO NÃO INSULTA O QUE
ANDA EM TREVAS. ACLARA-LHE A SENDA.

Agenda Cristã (Chico Xavier pelo espírito de André Luiz) 

Atendendo à mensagem 
fraternal de luz e paz 
que,através da visão 
espírita, sugere a vinda 
do Cristo Jesus entre 
os homens, nossa 
CASA perpetuou a 
campanha criada pelo 
seu fundador, Azamôr 
Serrão:

NÃO DÊ 
BRINQUEDOS DE 
GUERRA À SEUS 
FILHOS!
DEVEMOS 
CONSTRUIR UM 
MUNDO DE PAZ

Infelizmente, após 
passarmos inúmeras 
décadas (desde 
1965) aplaudindo a 
oportuníssima postura 
desta campanha, 
vemos alguns irmãos 
de caminhada 
assumindo postura 
contraditória aos 
princípios fraternos 
de paz, ao apoiarem 
a aquisição e o uso de 
armas com a justificativa 
de defesa pessoal.
Por ser uma atitude que 
leva, inevitavelmente, ao 
desvio dos caminhos que a 
Doutrina, amorosamente, 
nos orienta, devemos 
alertar aos que defendem 
tais ideias, que podem 
estar no curso de um BECO 
SEM SAÍDA.

DESTAS PEDRAS MEU PAI FAZ FILHOS DE ABRAÃO
 (João Batista, vide Mt. 3:9)

A LEI DIVINA, 
O POEMA DA 
EVOLUÇÃO.
Morri no mineral para nascer no 
vegetal:
Fui pedra e fui semente.
Brilhei no diamante e no cristal 
luzente,
E fez em mim seu ninho o 
pássaro que canta.

Na planta adormeci, e despertei 
um dia
No animal, que move os 
músculos e anda.
Percorri apressado uma senda 
sombria,
Vendo indistintamente uma luz 
na outra banda,

Do animal passei para formas do 
homem,
E sendo Homem estou muito 
perto do Anjo...
Só assim chegarei aos círculos 
que abranjo
Com a Razão, que ainda as 
dúvidas consomem.

Poderei amanhã flutuar, batendo 
as asas,
Pela vasta amplidão constelada 
dos céus:
Faísca, que desceu às cinzas e às 
brasas,
Ascenderei mais tarde à Eterna 
Luz – que é DEUS!

MÃRIO TEIXEIRA  (Publicado 
originalmente em “O Reformador”, 
FEB, Outubro de 1959 e reproduzido 
anteriormente em “O CRISTÃO 
ESPÍRITA” Nº39, jan-fev de 1973)

FELIZ NATAL ! PAZ E LUZ NO CORAÇÃO.
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GEF como com a FEB, onde
conheceu Dr. Wantuil de Freitas, 
que o convidou a atuar no 
Departamento Editorial. Por
várias décadas, foi seu diretor, 
ocupando cargos na Tesouraria e 
no Setor Gráfi co, como
também de redator e gerente 
da revista Reformador. Foi ainda 
membro do Conselho
Superior da FEB; bem como 
médium do Grupo Ismael.
Marcou sua trajetória por 
intensa atividade social: Pelo 
GEF, participou de inúmeras
atividades assistenciais, como 
o Posto Assistencial Auta de 
Souza, no interior de Belford
Roxo; Escola de Alfabetização 
Esmeralda Bittencourt; visitação 
para a implantação do
Evangelho no Lar; construção 
de barracos e reforma de casas; 
creche Maria de Nazaré,
entre outras.
No início dos anos 80, José 
Salomão foi convocado para 
novos testemunhos de
coragem, paciência 
e resignação ante a 
manifestação de uma 
enfermidade incurável,
progressiva e degenerativa: a 
esclerose múltipla.
Após mais de 30 anos de 
tratamento, já com a saúde 
muito debilitada, José
Salomão Mizrahy, nascido judeu, 
desencarnou espírita-cristão, 
em 21 de janeiro de 2014, no 
Hospital Casa de Portugal, no 
Rio de Janeiro, com 80 anos 
incompletos.
Amigo de nossa CASA, por 
longos, anos, presenteou-a com 
generosas doações de livros da 
FEB, que até hoje enriquecem o 
acervo de nossa biblioteca.
Para nós, Salomão foi também 
SAL DA TERRA, e sua lembrança 
guardamos, com
amizade e doce saudade. Deus o 
abençoe, sempre!

(Fonte: Reproduzido e adaptado 
do texto original publicado pela 
Federação Espírita
do Paraná - http://www.feparana.
com.br/topico/?topico=751)

SAL DA TERRA: 

José Salomão 
Mizrahy 
Carioca, nascido a 10 de junho 
de 1934, fi lho de Salomão 
Mizrahy e Rosa Mizrahy,
foi criado na religião judaica 
com todos os seus dogmas.
Aos 22 anos, não sentia seu 
coração pleno e resolveu 
procurar outras religiões.
Conheceu o Poder do 
Pensamento, mas não era esse 
o caminho. Depois a Umbanda, 
mas ainda não se encontrou. No 
Estrela D´Alva conheceu dois 
corações: Roberto Chaves
Martins e Tio Vadinho. Juntos 
foram para o Centro Espírita 
Bezerra de Menezes, em
Botafogo, e lá, apesar de ter 
fi cado pouco tempo, conheceu o 
Cristo na Doutrina Espírita e
seu coração foi totalmente 
preenchido.
Em 1957, casou-se com Jamile 
Mizrahy. Teve três fi lhos: Rosa, 
Sérgio e Márcia, que
lhe deram cinco netos.
No início de 1959, começou 
a frequentar a Federação 
Espírita Brasileira (FEB), na Av. 
Passos, no Rio de Janeiro, RJ. 
Lá conheceu Abelardo Idalgo 
Magalhães, que o
convidou a se integrar a um 
grupo de amigos que, mais 
tarde, após orientações 
recebidas de Chico Xavier, em 
Pedro Leopoldo, fundariam, em 
17 de outubro de 1959, o Grupo
Espírita Fabiano (GEF), no Méier, 
em cuja primeira diretoria José 
Salomão ocupou o cargo
de tesoureiro e de que foi 
presidente por mais de 20 anos.
A partir daí, José Salomão 
passou a colaborar tanto com o 

CRBBM AMPLIA SUAS REUNIÕES 
PRESENCIAIS
E ALTERA OS HORÁRIOS DAS 
SESSÕES NOTURNAS
Quer saber mais detalhes ? 
www.crbbm.org

XVIII 
CONGRESSO 
ROUSTAING 
TRAZ NOVA 
EDIÇ ÃO DE 
“OS QUATRO 
EVANGELHOS” 
SOB A 
BENÇ ÃO 
DE ISMAEL
Na reta fi nal parecia que nada 
ia dar certo. As difi culdades 
se multiplicavam, até chegar 
ao ponto de inviabilizar de 
última hora o acesso ao local 
originalmente programado para 
o evento, devido a problemas 
no trânsito.
No fi nal deu tudo muito certo! 
Transferiu-se o Congresso para 
as instalações do Educandário 
Eurípedes Barsanulfo, do Grupo 
Espírita Regeneração de Sobra-
dinho - DF, sob a presidência do 
nosso muito estimado Guará. 
Ficou tudo pronto em 24hs. 
Resultado:
Um show de luz, alegria e 
fraternidade! Afi nal, foi sob as 
bençãos de Ismael que rea-
lizou-se a XVIII a edição do 
Congresso Jean Baptiste Rous-
taing, promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Benemerência e 
Integração do Ser - IBBIS - e já 
sabemos todos que as trevas 
não prevalecem frente à luz…
A aula magna, na abertura, 
ministrada pelo nosso preza-
do amigo Jorge Damas Mar-
tins,na sexta, 04/11, foi um 
dos mais completos estudos 
já feitos, até hoje, sobre a 
missão espiritual do Brasil. 
Tendo por tema “O Anjo Is-
mael e a Porciúncula”, Jorge 
discorreu ao longo de quase 
duas horas sobre os mais 
variados aspectos de nossa 
história e tradições espiri-
tuais, salientando sempre 
a convergência de todos os 
fatos para a
consagração de nosso desti-
no comum: Coração do Mun-
do, Pátria do Evangelho.
Foi ainda sob o efeito das fortes 
emoções causadas pelo estudo 
do nosso Jorge, que Maurício, 
encerrando a noite, anunciou as 

duas grandes novidades assi-
naladas pelo evento: 1o - Lan-
çamento de uma nova edição 
de “Os Quatro Evangelhos”, de 
Roustaing (vide foto), em um 
único exemplar, fi namente en-
cadernada e embalada; 2o. - A 
construção, na sede o IBBIS-DF, 
de uma réplica da Porciúncula, 
do mais sagrado símbolo da 
missão franciscana, da Igrejinha 
de Santa Maria dos Anjos!
Comoção geral! A noite ter-
mina em estado de graça! 
E foi neste estado de puro 
contentamento que seguiu o 
evento no sábado, dia 05, com 
as valorosas palestras feitas 
pelos nossos caros amigos 
Rodrigo Crispim (“Fluidos, o 
Fluxo da Vida”), Marcus Paulo 
Rodrigues Torres (“As Dimen-
sões Fluídicas, Arquetípicas e 
Transcendentes do Reino de
Deus” e do próprio Dr. Mau-
rício Neiva Crispim, fechando 
com chave de ouro o encontro
com um estudo disruptivo 
sobre o tempo e nossos condi-
cionamentos mentais (“Levan-
tando o véu do tempo”).
Aplausos! Hosanas! Louvado 
seja o Senhor!
Obrigado ao nosso Maurício e 
toda a equipe do Instituto IBBIS 
por essa festa
espiritual! 

Para assistir às palestras do XIII 
Congresso Roustaing, acesse 
por favor o link a
seguir: https://www.youtube.
com/watch?v=V4Lbf_OpE8Itoda 
a equipe do Instituto IBBIS por 
essa festa espiritual! Para assis-
tir às palestras do XVIII Con-
gresso Roustaing, acesse por 
favor o link a seguir: https://
www.youtube.com/watch?v=-
V4Lbf_OpE8I 

Departamento Editorial. Por
várias décadas, foi seu diretor, 
ocupando cargos na Tesouraria e 
no Setor Gráfi co, como
também de redator e gerente 
da revista Reformador. Foi ainda 
membro do Conselho
Superior da FEB; bem como 
médium do Grupo Ismael.
Marcou sua trajetória por 
intensa atividade social: Pelo 
GEF, participou de inúmeras
atividades assistenciais, como 
o Posto Assistencial Auta de 
Souza, no interior de Belford
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LEIA MAIS 
ROUSTAING
“Jesus lembra os mandamentos 
a que os homens devem 
obedecer, dados por Moisés aos 
Hebreus, e que se resumem no 
seguinte: jamais fazer aos outros 
o que não quisermos que nos 
faç am, observando o Decálogo 
e abstendo-nos de praticar, por 
pensamento, por palavra e por 
obra, qualquer deslealdade, de 
cometer qualquer fraude contra 
os nossos irmãos, material, 
moral, ou intelectualmente; - 
fazer aos outros tudo quanto 
quereríamos que nos fi zessem, 
amando o nosso próximo como 
a nós mesmos, praticando para 
com ele a justiç a, a caridade 
material e moral, o devotamento 
e a renúncia de si mesmo”. 
(Tomo III, item 239, pág. 199) 

“Quando a humanidade tiver 
chegado ao grau de pureza 
moral que há de adquirir, as 
questões relativas, às leis morais 
conforme vo-las explicam os 
Espíritos do Senhor, às leis de 
adoração, trabalho, conservaç ão, 
destruiç ão, sociedade, progresso, 
igualdade, liberdade, justiç a, 
amor e caridade, se resolverão 
facilmente, porque os bens, 
tanto materiais, como morais 
e intelectuais, não mais 
pertencerão a este ou àquele, 
visto que cada um será por 
todos e todos serão por um. Quer 
isto dizer que os fi lhos do Pai 
celestial viverão como membros 
de uma grande família, unidos 
pelo desejo de se auxiliarem 
mutuamente e auxiliando-se de 
modo efi caz. Longe, porém, ainda 
muito longe vê m esses tempos! 
Assim, não tenteis introduzir 
prematuramente, em vossos 
costumes e leis, mudanç as 
que hão de ser fruto da que se 
operará nos vossos coraç ões, 
trazendo consigo, pela prática da 

VOCÊ SABIA? 
O bem e o mal 
Ao jovem que dele se aproxima em busca de conselhos, Jesus recomenda “guardar os mandamentos” 
(Mt:19,17), mas os sintetiza magistralmente naqueles que aponta como os dois principais, pouco depois, 
ao Doutor da Lei que o quis experimentar: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coraç ão, e de toda 
a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, seme-
lhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt. 22:37-39). Kardec reconhece nos ensinos 
dos Espíritos a revivescência desses ensinos sagrados e imortais, e os toma por base das Leis Morais 
que apresenta na Parte Terceira de “O Livro dos Espíritos”. Hoje nós as homenageamos, a essas palavras 
que não passarão, lembrando-as nos textos do próprio Codifi cador, como nos das obras de Roustaing e 
Ubaldi, a seu respeito. 

LEIA MAIS KARDEC

647. A lei de Deus se acha conti-
da toda no preceito do amor ao 
próximo, ensinado por Jesus? 
“Certamente esse preceito encer-
ra todos os deveres dos homens 
uns para com os outros. Cumpre, 
porém, se lhes mostre a aplica-
ção que comporta, do contrário 
deixarão de cumprí-lo, como o 
fazem presentemente. Demais, 
a lei natural abrange todas as 
circunstâncias da vida e esse 
preceito compreende só uma 
parte da lei. Aos homens são 
necessárias regras precisas; os 
preceitos gerais e muito vagos 
deixam grande número de portas 
abertas à interpretação.”

648. Que pensais da divisão da 
lei natural em dez partes, com-
preendendo as leis de adoração, 
trabalho, reprodução, conser-
vação, destruição, sociedade, 
progresso, igualdade, liberdade 
e, por fi m, a de justiça, amor e 
caridade? 
“Essa divisão da lei de Deus em 
dez partes é a de Moisés e de 
natureza a abranger todas as 
circunstâncias da vida, o que é 
essencial. Podes, pois, adotá-la, 
sem que, por isso, tenha qual-
quer coisa de absoluta, como 
não o tem nenhum dos outros 
sistemas de classifi cação, que 
todos dependem do prisma pelo 
qual se considere o que quer 
que seja. A última lei é a mais 
importante, por ser a que faculta 
ao homem adiantar-se mais na 
vida espiritual, visto que resume 
todas as outras.” 

REVIRANDO O BAÚ 
MAIS UMA VEZ, JUNTADO 
KARDEC, ROUSTAING E 
UBALDI. 

ENCONTRAMOS: O Cap. VIII 
do Evangelho de João contém 47 
versículos da prédica de Jesus 
aos Judeus que O perseguiam. 
O expressivo conteúdo de seus 
trechos confi rmam plenamente 
o conceito do corpo fl uídico do 
Cristo Jesus desenvolvido na 
obra de Roustaing, assim como 
a explicação da queda dos anjos, 
também especifi cada na obra 
de Pietro Ubaldi, especialmente 
nos volumes “ A Grande 
Síntese”,  “Deus e o Universo”, “O 
Sistema” e  “Queda e Salvação”. 
Essas obras ajustam nosso 
entendimento à compreensão da 
centelha crística saída do Criador 
e presente em todas as criaturas, 
(sem exceções). Esclarecem, 
também,  o afastamento de uma 
parte dos Espíritos aos princípios 
da Lei (entre os quais nós, 
habitantes da Terra) e depois o 
fenômeno de seu retorno, pelo 
processo da evolução, regido 
pela lei de Causa e Efeito em 
encarnações sucessivas, nas 
muitas moradas universais, até 
a total depuração do Espirito, 
possibilitando assim, novamente, 
a plenitude da manifestação do 
Cristo de Deus que vive em todos 
nós.
Enfi m, quando O Cristo Jesus 
fi naliza Sua prédica, exprobando 
a pretensiosa religiosidade 
dos judeus, emaranhada em 
disfarçado materialismo, 
petrifi cado pelas suas tradições 
em orgulhosa cultura provedora 
da santidade de aparências, 
mas totalmente amortecidos à 
realidade do Espírito, o desespero 
dos seus perseguidores era tal, 
que procuram apedrejá-Lo. Mas, 
mais uma vez, gozando das 
praticidades de sua natureza,  Ele 
desaparece de suas vistas, pois, 
ainda não terminara sua missão 
e ainda não era o momento de 
entregar-se. 

solidariedade e da fraternidade, 
o desenvolvimento das 
inteligências, da instruç ão, da 
ciência e do amor, o bem-estar 
moral e, conseguintemente, o 
bem-estar material”. (Tomo I, 
item 95, pág.463) 

LEIA 
MAIS 
UBALDI
“O conteúdo da Lei, pelo menos 
no que se refere às normas que 
regem a conduta humana, é bem 
conhecido no mundo e não nos 
cabe repetí-lo. Ele já foi sintetizado 
nos Dez Mandamentos de Moisés, 
exemplifi cado no Evangelho, 
explicado pelas religiões e pelos 
princípios morais aceitos pelo 
homem. Há milênios o mundo 
repete estas verdades. A nossa 
tarefa não é a de fazer um tratado 
a mais de moral ou de religião. Não 
é deles ou de pregaç ões que temos 
falta, mas da sua aplicaç ão na vida 
prática. 
Nossa tarefa foi só a de demonstrar, 
também aos que não acreditam nas 
religiões, que a Lei está presente 
e funciona de verdade, trazendo 
consigo sérias consequências 
práticas as quais não se pode fugir, 
sejam de utilidade ou de prejuízo. 
[...] Quem compreendeu tudo isso, 
torna-se muito mais responsável 
pelas consequências dos seus atos, 
porque agora sabe que, quando 
chegar a reaç ão da Lei em forma 
de dor, é porque nele mesma está 
a causa, e essa dor foi ele quem 
a semeou com seus erros. Então 
só lhe resta resignar-se e iniciar 
o trabalho de autocorreç ão”. (“A 
Lei de Deus”, Cap. XV - A Busca da 
Felicidade)
que vimos no campo individual 
entre corpo e espírito.
Culpa é qualquer retrocesso 
voluntário, que a lei corrige, 
reconstruindo o equilíbrio por meio
da reação da dor; virtude é tudo o 
que acelera o avanço e, portanto, 
premiada”. (“A Grande
Síntese”, Cap. 88)

ENCONTRAMOS:
do Evangelho de João contém 47 
versículos da prédica de Jesus 
aos Judeus que O perseguiam. 
O expressivo conteúdo de seus 
trechos confi rmam plenamente 
o conceito do corpo fl uídico do 
Cristo Jesus desenvolvido na 
obra de Roustaing, assim como 
a explicação da queda dos anjos, 
também especifi cada na obra 

bem-estar material”. (Tomo I, 
item 95, pág.463) 

LEIA 
MAIS 
UBALDI
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Domingos - Manhã (Das 9.30 às 11.00hs) 
- Estudo dos livros da Codifi cação 

Kardequiana (para maiores de 18 anos). 
Portões abertos às 9.00 e fechados às 

9.25hs

Sábados - Manhã (Das 8.30 às 10.00hs) 
- Escola de Evangelho para crianças de 
zero a 14 anos e Reunião com os pais 
- Núcleo de Apoio a Família. Portões 

abertos às 8.00 e fechados às 8.30hs

Sábados – Tarde (Das 15.00 às 17.00hs) 
- Mocidade de 14 a 18 anos e Reunião 

com os pais - Conversas Familiares 
sobre Espiritismo. Portões abertos às 

14.30 e fechados às 15.00hs

1os Sábados - Manhã (Das 10.30 às 
12.00hs) - Sessão dupla de estudos: 
Leitura e comentários sobre a obra 
“Estudos Filosófi cos”, de Bezerra de 

Menezes, e “Os Quatro Evangelhos”, de 
Roustaing. Portões abertos às 10.00 e 

fechados às 10.25hs

2os Sábados - Manhã (Das 10.30 às 
12.00hs) - Estudo comparado das obras 

de Pietro Ubaldi e Allan Kardec. Portões 
abertos às 10.00 e fechados às 10.25hs

2os Sábados - Noite (Das 19.00 às 
21.00hs) Noite da Saudade (homenagem 

aos irmãos que já estão no além). 
Portões abertos às 18.00 e fechados às 

18.30hs) (Temporariamente suspensa)

SESSÕES PÚBLICAS
2as feiras (portão aberto às 19.00 

e fechado às 19.55hs). Reunião 
doutrinária pública, com passes e 

irradiações. Estudo metódico da 
obra “Os Quatro Evangelhos”, de 

J.B.Roustaing.

3as feiras (portão aberto às 14.00 
e fechado às 14.55hs) Reunião 

doutrinária pública, com passes 
e irradiações. Estudo metódico 

da obra “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo” de Allan Kardec.

4as feiras (portão aberto às 19.00 e 
fechado às 19.55hs). Desenvolvimento 

Mediúnico.

5as feiras (portão aberto às 14.00 e 
fechado às 14.55hs) Reunião doutrinária 

pública, com passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos” de Allan Kardec.

6as feiras-Tarde (portão aberto às 14.00 
e fechado às 14.55hs). Desenvolvimento 

Mediúnico.

6as feiras - Noite (portão aberto às 
19.00 e fechado às 19.55hs) Reunião 

doutrinária pública, com passes e 
irradiações. Estudo metódico da obra “O 

Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec.

CURSOS - Introdução à Doutrina, a 
Kardec e a Roustaing. Informações em 

nossa secretaria.

CONSULTANDO 
EMMANUEL
O Criador, que estabelece o bem 
de todos como lei para todas as 
criaturas, não cria Espírito al-
gum para o exercício do mal. [...]
Deus concede ao homem os 
agentes da nitroglicerina e da 
areia e inspira-lhe a formação 
da dinamite, por substância 
explosiva capaz de auxiliá-lo na 
construção de estradas e mo-
radias, mas o artífi ce do pro-
gresso, quase sempre, abusa do 
privilégio para arrasar ou ferir, 
adquirindo dívidas clamorosas 
em sementeiras de ódio e des-
truição; empresta-lhe a morfi na 
por alcaloide benefi cente, a 
fi m de acalmar-lhe a dor, entre-
tanto, enfermo amparado, em 
muitas ocasiões escarnece do 
socorro divino, transformando-o 
em corrosivo entorpecente das 
próprias forças, com que pre-
judica as funções de seu corpo 
espiritual em largas faixas de 
tempo; galardoa-o com o ferro, 
por elemento químico fl exível 
e tenaz, de modo a ajudá-lo na 
indústria e na arte, todavia, o 
servo da experiência, em muitas 
circunstâncias, converte-o no 
instrumento da morte, a desa-
justar-se em compromissos es-
cusos, que lhe reclamam agonia 
e suor, em séculos numerosos; 
dá-lhe o ouro por metal nobre, 
suscetível de enriquecer-lhe o 
trabalho e desenvolver-lhe a 
cultura, mas o mordomo da pos-
se nele talha, frequentemente, 
o grilhão de sovinice e miséria 
em que se amesquinha a si 
mesmo; e confere-lhe a onda 
radiofônica para os serviços da 
verdadeira fraternidade entre 
os povos, mas o orientador do 
intercâmbio, por vezes, nela 
transmite notas macabras, em 
que promove o aniquilamento 
de populações indefesas, agra-

vando-se em débitos afl itivos 
para o futuro. [...]
Do uso feliz ou infeliz de seme-
lhantes talentos, resultam para 
nós vitória ou derrota, felicidade 
ou infortúnio, saúde ou molés-
tia, harmonia ou desequilíbrio, 
avanço ou retardamento nos 
caminhos da evolução.
Examina, pois, a ti mesmo e en-
contrarás a extensão e a nature-
za de tua dívida, pela prova que 
te procura ou pela tentação que 
padeces [...] – transitório fan-
tasma de rebeldia e ilusão que 
criamos, ante as leis do destino, 
por conta própria.

Extraído de “Religião dos Espí-
ritos” (Emmanuel – Francisco 
Cândido Xavier).

As Expiações 
Coletivas.

QUESTÃO — O Espiritismo expli-
ca perfeitamente a causa dos 
sofrimentos individuais, como 
consequências imediatas das 
faltas cometidas na existência 
precedente, ou como expiação 
do passado; mas, uma vez que 
cada um só é responsável pelas 
suas próprias faltas, não se ex-
plicam satisfatoriamente as des-
graças coletivas que atingem as 
aglomerações de indivíduos, às 
vezes, uma família inteira, toda 
uma cidade, toda uma nação, 
toda uma raça, e que se abatem 
tanto sobre os bons, como sobre 
os maus, assim sobre os inocen-
tes, como sobre os culpados.
Resposta. — Todas as leis que 
regem o Universo, sejam físicas 
ou morais, materiais ou intelec-
tuais, foram descobertas, estu-
dadas, compreendidas, partindo-
-se do estudo da individualidade 
e do da família para o de todo 
o conjunto, generalizando-as 
gradualmente e comprovando-
-se-lhes a universalidade dos 
resultados. [...]
Podem aplicar-se, sem medo de 
errar, as leis que regem o indiví-
duo à família, à nação, às raças, 
ao conjunto dos habitantes dos 
mundos, os quais formam indi-
vidualidades coletivas. Há as fal-
tas do indivíduo, as da família, 
as da nação; e cada uma, qual-
quer que seja o seu caráter, se 
expia em virtude da mesma lei. 
[...] As expiações também são 
solidárias, o que não suprime a 
expiação simultânea das faltas 

individuais. [...]
Salvo alguma exce-
ção, pode-se admitir 
como regra geral 
que todos aqueles 
que numa existência 
vêm a estar reuni-
dos por uma tarefa 
comum já viveram 
juntos para traba-
lhar com o mesmo 
objetivo e ainda 
reunidos se acharão 
no futuro, até que 
hajam atingido a 
meta, isto é, expia-
do o passado, ou 
desempenhado a 
missão que aceitaram.
Graças ao Espiritismo, com-
preendeis agora a justiça das 
provações que não decorrem dos 
atos da vida presente, porque 
reconheceis que elas são o 
resgate das dívidas do passado. 
Por que não haveria de ser assim 
com relação às provas coletivas? 
[...] Depois, como já o dissemos, 
há as faltas do indivíduo e as do 
cidadão; a expiação de umas não 
isenta da expiação das outras, 
pois que toda dívida tem que 
ser paga até à última moeda. As 
virtudes da vida privada diferem 
das da vida pública. Um, que é 
excelente cidadão, pode ser pés-
simo pai de família; outro, que 
é bom pai de família, probo e 
honesto em seus negócios, pode 
ser mau cidadão, ter soprado o 
fogo da discórdia, oprimido o 
fraco, manchado as mãos em 
crimes de lesa-sociedade. Essas 
faltas coletivas é que são expia-
das coletivamente 
pelos indivíduos que 
para elas concor-
reram, os quais se 
encontram de novo 
reunidos, para sofre-
rem juntos a pena de 
talião, ou para terem 
ensejo de reparar o 
mal que praticaram, 
demonstrando devotamento à 
causa pública, socorrendo e as-
sistindo aqueles a quem outrora 
maltrataram. [...]
A solidariedade, portanto, que é 
o verdadeiro laço social, não o é 
apenas para o presente; esten-
de-se ao passado e ao futuro, 
pois que as mesmas individu-
alidades se reuniram, reúnem 
e reunirão, para subir juntas a 
escala do progresso, auxiliando-
-se mutuamente. [...]
Clélia Duplantier

Extraído de “Obras Póstumas” (Allan 
Kardec).


